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 Francisco tem 8 anos, é um lindo menino de cabelos 
encaracolados e com olhos brilhantes.

Consegue se esconder em lugares pequenos e misteriosos,
adora brincar de amarelinha e é expert em pular corda. 

Na escola, adora as aulas de Ciências, sabendo que o óleo 
não se mistura com a água, mas que é possível fazer uma 

lâmpada acender com o óleo. 







 Por causa desse interesse,
o garoto diz que quer trabalhar

no Laboratório de Genética,
mesmo não sabendo muito bem

o que é genética ainda.
Porém, ali é onde trabalha seu pai,

Joaquim, então acredita que
deve ser muito divertido. 

Quando lhe perguntam se prefere
um prato de salada ou uma marmelada,

Francisco logo grita: 
— Marmelada com queijo!!!

Mas não deixa a vó saber, pois 
ela vai ficar magoada, já que adora

preparar uma salada... 



 Francisco é filho de Pedro – um homem alto, gordo e muito 
carinhoso – e de Joaquim – um homem barbudo, careca
e cheio de habilidades. Seus pais o adotaram quando ele 
ainda era um neném, muito risonho por sinal, e quando 
Francisco chegou, ele foi recebido por todos: pelos avós, 
pelos tios, pelos amigos dos papais e até pelo Estopinha,

o cachorrinho de três perninhas sapeca da família. 



Estopinha estava sempre cheio de energia; nos últimos dias, 
chamava Francisco para brincar, mas o menino estava 

triste, cabisbaixo, parecia que, mesmo as coisas que 
sempre foram legais, para ele, agora eram chatas. Ele até 
andou dizendo para alguns amigos da escola que seus pais 

haviam morrido.



 A vó Adélia, uma mulher idosa com os cabelos 
brancos, muito alegre e sábia, logo percebeu a 

tristeza profunda do garoto e lhe perguntou: 
— Meu amorzinho, o que está acontecendo? 

Francisco pensou, "tic-tac, tic-tac", 
Repensou, "tac-tic, tac-tic" 

Fez algumas caretas...  





E logo disse:
— Vovó, algumas crianças lá na escola me falaram que eu
não tenho família, que ser filho de dois pais é impossível!

A avó sorriu para o menino, abraçou-o bem forte,
coçou a cabeça e lhe disse:

— Ah, menino, sabe que eu guardei uma coisa muito especial 
para você há anos e penso que agora é o momento exato para 
te mostrar. Está vendo aquela caixa ali embaixo da mesinha? 

Dentro dela tem um remedinho para essa sua tristeza.



Francisco saiu correndo, pegou a caixa, chacoalhou
e “pufff!!!” Caiu de dentro dela um álbum de fotografias 

gigante, todo empoeirado e amarelado. 

— Vovó, é um álbum de fotografias?! 
— Sim! É o álbum da nossa família. Vem aqui no colo

da vovó, pois quero lhe mostrar uma coisinha.





Francisco pegou o álbum do chão e saiu correndo.
Deu um salto bem alto e se acomodou no colo de sua avó. 
Adélia olhou seu neto nos olhos, deu um sorriso delicado, 

abriu o álbum e logo já apareceu uma foto com uma senhora 
e um senhor com mais de seis crianças em sua volta. 

A avó diz: 
— Está vendo essa menininha aqui?

É a minha avó, Antonieta, ela teve uma mamãe
e um papai de coração e mais 5 irmãos! 

Virando a página, ela mostra um homem e diz: 
— Este é o João, filho da minha avó Antonieta. Essa menininha 

com ele é minha mãe, que nunca conheceu sua mãe,
a minha avó, pois ela partiu assim que ela nasceu. 



A cada nova foto, uma descoberta.
Tinha tanta gente e tanto modo de estar juntos! 

— Está vendo? Essa aqui é a Maria, esposa do tio Joaquim. 
Ela morou, quando criança, no abrigo da cidade e a família 
dela eram as meninas e os meninos que ali também viviam. 

E continua: 
— Francisco, olha essas garotas, são gêmeas iguaizinhas!

E não ficaram lindas com o mesmo vestido azul de bolinhas 
cor de rosa? Essas meninas são Violeta e Margarida,

filhas de Marta e Tatiane. 







Francisco olhava atentamente as fotos
e coçava a cabeça, observando a avó
recontar as histórias de sua família.

 
De repente, o menino diz: 

— Vovó, a família pode ter dois pais,
duas mães, pai e mãe ou até só uma mãe,

uma só criança com outras crianças
e uma pessoa adulta que cuida,

um cachorro e um homem. 
Na nossa família, temos pessoas

sozinhas, juntas, separadas...
e até cansados! Ops, casados!!! 



Adélia sorri, abraça o netinho e diz: 

— O que forma uma família são as relações que 
construímos com as pessoas. Às vezes, os amigos
são as nossas famílias; às vezes, uma tia distante;

às vezes, um papai e uma mamãe.
Não existe um único jeito para definir o amor. 

Francisco corre, pega o porta-retrato de seus pais,
abraça a avó e diz: 

— Vovó, eu tenho uma família!
Esta é a minha família!!! E olha como ela é linda! 





Que tal desenhar, tirar uma foto,
escrever um texto sobre ela?





o s a u t o r e s



Quanta sabedoria na conversa do neto Francisco 
com a avó Adélia! Nossas famílias são diferentes

na sua composição, nas relações entre as pessoas 
que nelas convivem.

São diferentes também em suas maneiras de 
vivenciar o dia a dia. Leiam este livro e vocês vão 

entender que a beleza e a importância das famílias 
– que são formadas de maneiras diversas - se 

fazem nas relações de afeto, carinho e respeito!

A M E L I N H A  T E L E S


